
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Desempenho do agronegócio brasileiro no comércio 
internacional: agosto de 2025 

 

A balança comercial do Brasil fechou agosto de 2025 com superávit total de US$ 6,1 bilhões, um aumento de 
35,8% em relação ao mesmo mês de 2024, conforme mostrado no Quadro 1. Entre os setores, tanto o 
agronegócio quanto os demais contribuíram para essa alta. O agronegócio registrou crescimento de 1,6%, 
alcançando superávit de US$ 12,7 bilhões, enquanto os demais setores, apesar de apresentarem déficit de 
US$ 6,6 bilhões, registraram alta de 17,8%. 

Quadro 1. Exportações, importações e saldo da balança comercial brasileira, por setor. 

Período Setor 
Exportações (US$ bilhões) Importações (US$ bilhões) Saldo (US$ bilhões) 

2024 2025 Variação 2024 2025 Variação 2024 2025 Variação 

Agosto 

Agronegócio 14,1 14,3 +1,5% 1,6 1,6 +1,2% 12,5 12,7 +1,6% 

Demais setores 14,7 15,6 +6,2% 22,6 22,1 -2,3% -8,0 -6,6 +17,8% 

TOTAL 28,7 29,9 +3,9% 24,2 23,7 -2,0% 4,5 6,1 +35,8% 

Acumulado 
Jan-Ago 

Agronegócio 111,7 111,7 +0,0% 12,8 13,5 +5,1% 98,8 98,2 -0,6% 

Demais setores 114,9 115,9 +0,9% 160,1 171,3 +7,0% - 45,2 - 55,4 -22,5% 

TOTAL 226,5 227,6 +0,5% 172,9 184,8 +6,9% 53,6 42,8 -20,2% 

Fonte: MDIC (2025). 

No que diz respeito especificamente ao setor do agronegócio, as importações do Brasil somaram US$ 1,6 
bilhão em agosto de 2025, aumento de 1,2% em comparação com o mesmo mês do ano anterior. Esse valor 
corresponde a 1,6 milhão de toneladas importadas. Entre os principais países de origem dos produtos 
importados, destacam-se os países da América do Sul, como Argentina, Paraguai e Chile, cujas participações 
no valor total das importações foram de 19,3%, 9,5% e 7,7%, nessa ordem. Em seguida, destacam-se China 
(7,5%) e Estados Unidos (6,4%) (Figura 1). 

Figura 1. Destinos das exportações do agronegócio brasileiro, em US$. 

Fonte: MDIC (2025). 

As exportações do agronegócio alcançaram US$ 14,3 bilhões em agosto, com crescimento interanual de 1,5%. 
Dentre os produtos mais embarcados, a soja em grãos liderou a pauta, com um aumento de 11%, somando 
US$ 3,9 bilhões (Quadro 2). Desse valor, US$ 3,3 bilhões, ou 85,1%, foram destinados à China, o que representa 
um crescimento de 28,4% em comparação a agosto de 2024. 

A carne bovina foi o segundo subsetor mais exportado em agosto de 2025 com receita de US$ 1,6 bilhão, 
avanço de 49,6% em relação a igual mês do ano anterior. A China se manteve como principal mercado para o 
produto, absorvendo US$ 887,4 milhões, o que representa 55,6% do total de carne bovina, e um expressivo 
crescimento interanual de 89,8%. Também foram observados aumentos nas vendas para México, Chile e 
Rússia, embora esses mercados ainda representem individualmente menos de 5% das exportações totais 
deste subsetor. Já os embarques de carne bovina para os Estados Unidos reduziram 42% ante agosto de 2024. 



Os cereais também cresceram frente a agosto de 2024, com exportações somando US$ 1,4 bilhão (+15,1%). O 
milho foi o destaque do grupo, responsável por praticamente todo o valor comercializado, com alta de 17,1%. 
Os principais destinos do milho brasileiro no período foram Egito, Irã e Vietnã. 

Outro produto que manteve desempenho relevante foi o café. As remessas enviadas de café verde e torrado 
somaram US$ 887,3 milhões, com crescimento de 1,3% em valor, apesar da queda de 30,9% no volume, que 
totalizou 143,3 mil toneladas. Esse comportamento indica uma valorização do produto no mercado. Os 
Estados Unidos permaneceram como principal destino do café brasileiro, mesmo após a imposição do 
tarifaço, com importações no valor de US$ 110,6 milhões, aumento de 16,2%, apesar da redução de 17,3% no 
volume adquirido. Em seguida, destacam-se Alemanha e Itália, com compras de US$ 106,7 milhões e US$ 90,9 
milhões, respectivamente, valores que sofreram quedas de 31,3% e 13,9%, em relação ao ano anterior. 

Por outro lado, alguns dos principais subsetores do agronegócio brasileiro apresentaram retração nas 
exportações: açúcar de cana (-16,1%), celulose (-9,7%), carne de frango (-12,3%), farelo de soja (-24,1%) e  
madeira (-15,7%). Com relação ao açúcar, a receita de agosto foi de US$ 1,5 bilhão, indicativo de queda de 
16,1% ante igual mês de 2024, ainda que tenham ocorrido aumentos nos valores embarcados para China 
(+20,3%) e Indonésia (+16%). No acumulado do ano, o açúcar registra redução de 26,7% em valor (Quadro 3). 

O farelo de soja, por sua vez, registrou também queda expressiva de 24,1% entre os meses de agosto de 2024 
e 2025. Os dois maiores mercados, Indonésia e Tailândia, registraram redução semelhantes, de 27% no valor 
das exportações. No acumulado de janeiro a agosto, a Indonésia apresentou queda de 15%, enquanto a 
Tailândia teve retração de 22%, em termos monetários.  Esses dois mercados, somados aos demais destinos, 
contribuíram para uma queda acumulada de 19,9%. 

No setor florestal, o desempenho também foi negativo em alguns subsetores. Os EUA seguiram como o maior 
comprador da madeira brasileira, com 35,6% de participação no total enviado, mas as vendas para esse 
mercado caíram 32,9% em valor e 21,9% em volume, reflexo direto das tarifas adicionais impostas pelo 
governo norte-americano. Com relação a celulose, os Estados Unidos permanecem como o segundo destino, 
atrás somente da China, porém registraram queda interanual de 22,7%, com US$ 94,6 milhões embarcados. 

Figura 2. Evolução das exportações para os cinco principais destinos do agronegócio brasileiro, em US$. 

Fonte: MAPA (2025). 

Analisando especificamente os embarques para os EUA, o valor exportado foi de US$ 765 milhões em agosto 
(Figura 2), representando uma queda de 17,6% frente ao mesmo mês de 2024, e uma retração mais acentuada 
de 27,7% em comparação a julho de 2025. Essas variações refletem diretamente o impacto das medidas 
tarifárias impostas pelo governo norte-americano sobre os produtos brasileiros, afetando negativamente o 
desempenho do setor. Apesar disso, os EUA permaneceram como o segundo principal destino das 
exportações do agronegócio brasileiro, atrás apenas da China. 

 



Quadro 2. Destinos dos subsetores do agronegócio brasileiro mais exportados, em agosto. 

Fonte: MDIC (2025). 

 

 

Subsetor Destino 
Valor (US$ milhões)  

 Agosto 
Peso (mil t)   

Agosto 
Participação do País no  
Subsetor  (US$) Agosto 

2024 2025 Variação 2024 2025 Variação 2024 2025 

Soja em grãos 

China 2.569,5 3.299,6 +28,4% 5.922,1 7.930,4 +33,9% 73,6% 85,1% 

Tailândia 99,6 174,0 +74,7% 227,1 419,2 +84,6% 2,9% 4,5% 

Espanha 232,6 130,1 -44,1% 528,4 317,3 -40,0% 6,7% 3,4% 

Demais países 591,4 274,6 -53,6% 1.360,1 669,2 -50,8% 16,8% 6,9% 

Total  3.493,1 3.878,3 +11,0% 8.037,8 9.336,2 +16,2% 100,0% 100,0% 

Carne bovina 

China 467,6 887,4 +89,8% 106,9 158,1 +47,8% 43,8% 55,6% 

México 18,8 75,4 +301,6% 4,2 13,3 +219,8% 1,8% 4,7% 

Chile 50,7 67,4 +33,0% 11,0 11,9 +7,6% 4,7% 4,2% 

Rússia 33,1 65,0 +96,5% 9,0 14,3 +59,1% 3,1% 4,1% 

Estados Unidos 109,8 63,7 -42,0% 19,1 9,3 -51,2% 10,3% 4,0% 

Demais países 387,7 437,8 +12,9% 95,1 88,4 -7,0% 35,9% 26,7% 

Total 1.067,6 1.596,7 49,6% 245,3 295,3 +20,4% 100,0% 100,0% 

Açúcar de cana 
ou beterraba 

China 271,8 326,9 +20,3% 597,5 843,3 +41,1% 15,2% 21,8% 

Indonésia 102,1 118,5 +16,0% 231,5 291,8 +26,1% 5,7% 7,9% 

Índia 123,5 99,6 -19,3% 269,8 251,0 -7,0% 6,9% 6,6% 

Demais países 1.291,7 955,3 -26,0% 2.820,4 2.356,3 -16,5% 71,9% 63,4% 

Total 1.789,1 1.500,2 -16,1% 3.919,2 3.742,4 -4,5% 100,0% 100,0% 

Cereais 

Egito 102,1 191,0 +87,1% 529,3 925,8 +74,9% 8,3% 13,5% 

Irã 16,3 173,0 +958,7% 75,8 846,0 +1.016,1% 1,3% 12,2% 

Vietnã 108,9 133,6 +22,6% 571,4 667,1 +16,8% 8,9% 9,4% 

Demais países 1.002,0 916,9 -8,5% 5.016,1 4.561,3 -9,1% 81,3% 64,6% 

Total 1.229,4 1.414,5 +15,1% 6.192,6 7.000,1 +13,0% 100,0% 100,0% 

Café verde e 
café torrado 

Estados Unidos 95,2 110,6 +16,2% 21,8 18,1 -17,3% 10,9% 12,5% 

Alemanha 155,3 106,7 -31,3% 37,6 16,7 -55,5% 17,7% 12,0% 

Itália 105,7 90,9 -13,9% 25,3 14,2 -43,7% 12,1% 10,2% 

Demais países 519,7 579,0 +11,4% 122,7 94,2 -23,2% 59,3% 65,4% 

Total 875,8 887,3 +1,3% 207,4 143,3 -30,9% 100,0% 100,0% 

Celulose 

China 287,0 310,8 +8,3% 492,9 713,2 +44,7% 37,5% 45,0% 

Estados Unidos 122,4 94,6 -22,7% 186,8 240,9 +29,0% 16,0% 13,7% 

Itália 97,6 58,8 -39,7% 150,2 141,5 -5,8% 12,8% 8,5% 

Demais países 258,1 226,9 -12,1% 403,3 574,9 +42,5% 33,5% 32,9% 

Total 765,1 691,1 -9,7% 1.233,3 1.670,6 +35,5% 100,0% 100,0% 

Carne de 
frango 

México 10,2 92,9 +809,2% 3,8 37,6 +880,1% 1,3% 13,6% 

Japão 76,6 64,6 -15,7% 38,9 30,3 -22,1% 9,8% 9,5% 

Arábia Saudita 63,4 64,1 +1,2% 26,9 27,1 +0,6% 8,1% 9,4% 

Demais países 627,9 460,8 -26,6% 299,7 287,4 -4,1% 80,5% 67,0% 

Total 778,2 682,4 -12,3% 369,4 382,4 +3,5% 100,0% 100,0% 

Farelo de soja 

Indonésia 135,9 99,1 -27,1% 339,4 316,2 -6,9% 16,0% 15,4% 

Tailândia 132,4 96,4 -27,2% 320,9 295,0 -8,1% 15,6% 15,0% 

Países Baixos (Holanda) 87,1 73,1 -16,0% 217,1 223,0 +2,7% 10,3% 11,4% 

Demais países 492,4 374,9 -23,9% 1.193,4 1.110,6 -6,9% 58,1% 58,1% 

Total 847,8 643,6 -24,1% 2.070,9 1.944,9 -6,1% 100,0% 100,0% 

Carne suína 

Filipinas 61,7 78,0 +26,4% 26,6 32,6 +22,5% 22,5% 26,7% 

Chile 30,2 34,6 +14,8% 12,3 13,3 +8,6% 11,0% 11,8% 

Japão 27,7 29,3 +5,8% 8,1 8,5 +5,8% 10,1% 10,0% 

Demais países 154,2 150,5 -2,4% 68,4 64,5 -5,7% 56,2% 51,1% 

Total 273,8 292,4 +6,8% 115,4 118,9 +3,1% 100,0% 100,0% 

Madeira 

Estados Unidos 140,1 94,0 -32,9% 126,6 98,9 -21,9% 44,7% 35,6% 

México 23,0 19,0 -17,4% 44,2 38,9 -11,9% 7,4% 7,2% 

Portugal 6,9 9,8 +41,9% 48,2 66,3 +37,6% 2,2% 3,7% 

Demais países 143,1 141,2 -1,3% 348,1 304,2 -12,6% 45,1% 53,1% 

Total 313,1 264,1 -15,7% 567,1 508,4 -10,3% 100,0% 100,0% 



Quadro 3. Destinos dos 10 subsetores do agronegócio brasileiro mais exportados, no acumulado de janeiro a agosto. 

Fonte: MDIC (2025). 

 

 

Subsetor Destino 
Valor (US$ milhões) 

Acumulado Jan - Ago 
Peso (mil t) 

Acumulado Jan - Ago 

Participação do País no 
Subsetor em Valor (US$) 

 Jan - Ago 
2024 2025 Variação 2024 2025 Variação 2024 2025 

Soja em 
grãos 

China 26.631,0 26.146,3 -1,8% 61.144,8 65.923,3 +7,8% 73,2% 76,3% 

Espanha 1.516,9 1.399,4 -7,7% 3.516,1 3.550,9 +1,0% 4,2% 4,1% 

Tailândia 989,1 967,9 -2,2% 2.270,3 2.417,1 +6,5% 2,7% 2,8% 

Demais países 7.226,2 5.745,9 -20,5% 16.503,7 14.649,3 -11,2% 19,6% 16,9% 

Total 36.363,2 34.259,5 -5,8% 83.435,0 86.540,7 +3,7% 100,0% 100% 

Carne 
bovina 

China 3.513,7 4.969,0 +41,4% 793,0 948,2 +19,6% 44,6% 47,5% 

Estados Unidos 723,3 1.222,6 +69,0% 121,8 209,0 +71,6% 9,2% 11,7% 

Chile 321,8 440,4 +36,9% 68,3 80,7 +18,2% 4,1% 4,2% 

Demais países 3.327,5 3.826,9 +15,0% 820,4 824,9 +0,6% 41,4% 35,7% 

Total 7.886,3 10.458,9 +32,6% 1.803,4 2.062,8 +14,4% 100,0% 100,0% 

Café verde e 
café torrado 

Estados Unidos 1.062,3 1.412,7 +33,0% 281,8 219,8 -22,0% 16,1% 15,4% 

Alemanha 996,6 1.242,7 +24,7% 266,3 192,0 -27,9% 15,1% 13,6% 

Itália 586,6 828,6 +41,2% 153,0 120,7 -21,1% 8,9% 9,1% 

Demais estados 3.957,8 5.669,7 +43,3% 1.060,7 888,5 -16,2% 59,8% 61,9% 

Total 6.603,3 9.153,6 +38,6% 1.761,7 1.421,0 -19,3% 100,0% 100,0% 

Açúcar de 
cana ou 

beterraba 

China 933,9 1.223,0 +31,0% 2.004,7 2.958,7 +47,6% 7,7% 13,8% 

Índia 1.012,2 627,0 -38,1% 2.054,6 1.449,7 -29,4% 8,4% 7,1% 

Argélia 670,9 582,4 -13,2% 1.386,8 1.340,4 -3,3% 5,6% 6,6% 

Demais países 9.459,3 6.420,1 -32,1% 18.967,8 14.432,2 -23,9% 78,0% 72,3% 

Total 12.076,3 8.852,5 -26,7% 24.413,9 20.181,1 -17,3% 100,0% 100,0% 

Celulose 

China 2.732,4 3.210,2 +17,5% 5.592,1 6.974,4 +24,7% 40,3% 46,7% 

Estados Unidos 1.106,7 933,4 -15,7% 1.988,0 2.045,2 +2,9% 16,3% 13,6% 

Itália 688,7 558,4 -18,9% 1.279,0 1.253,9 -2,0% 10,2% 8,1% 

Demais estados 2.246,1 2.168,0 -3,5% 4.055,8 4.658,9 +14,9% 33,0% 31,4% 

Total 6.773,9 6.870,0 +1,4% 12.915,0 14.932,4 +15,6% 100,0% 100,0% 

Carne de 
frango 

Arábia Saudita 553,7 633,2 +14,3% 259,1 260,5 +0,5% 8,9% 10,3% 

Emirados Árabes Unidos 650,3 627,8 -3,5% 317,9 315,6 -0,7% 10,5% 10,2% 

Japão 579,4 553,5 -4,5% 300,4 271,4 -9,6% 9,3% 9,0% 

China 784,9 543,0 -30,8% 352,6 227,1 -35,6% 12,7% 8,8% 

Demais países 3.635,0 3.792,9 +4,3% 2.115,0 2.212,8 +4,6% 58,3% 61,1% 

Total 6.203,3 6.150,4 -0,9% 3.345,1 3.287,4 -1,7% 100,0% 100,0% 

Farelo de 
soja 

Indonésia 1.115,0 947,5 -15,0% 2.555,2 2.795,9 +9,4% 16,8% 17,8% 

Tailândia 869,5 678,7 -22,0% 1.995,5 1.993,4 -0,1% 13,1% 12,8% 

Países Baixos (Holanda) 629,0 468,3 -25,5% 1.431,3 1.363,6 -4,7% 9,5% 8,8% 

Demais países 4.021,6 3.217,9 -20,0% 9.448,0 9.246,8 -2,1% 60,4% 60,1% 

Total 6.635,0 5.312,5 -19,9% 15.430,1 15.399,7 -0,2% 100,0% 100,0% 

Cereais 

Irã 226,0 796,7 +252,5% 945,9 3.548,2 +275,1% 4,9% 20,1% 

Egito 442,0 545,0 +23,3% 2.140,7 2.582,8 +20,7% 9,6% 13,7% 

Vietnã 549,9 498,4 -9,4% 2.622,8 2.314,1 -11,8% 11,9% 12,6% 

Demais países 3.389,6 2.124,5 -37,3% 15.474,4 9.630,8 -37,8% 73,1% 53,1% 

Total 4.607,5 3.964,5 -14,0% 21.183,8 18.075,9 -14,7% 100,0% 100,0% 

Algodão e 
produtos 
têxteis de 
algodão 

Paquistão 283,4 574,3 +102,6% 153,2 353,3 +130,6% 8,4% 19,2% 

Bangladesh 399,8 483,8 +21,0% 210,9 291,1 +38,0% 11,9% 16,1% 

Vietnã 578,4 470,4 -18,7% 299,5 279,1 -6,8% 17,2% 15,7% 

Demais países 2.093,2 1.468,1 -29,9% 1.064,9 828,3 -22,2% 62,2% 48,7% 

Total 3.354,9 2.996,6 -10,7% 1.728,5 1.751,7 +1,3% 100,0% 100,0% 

Madeira 

Estados Unidos 1.160,3 1.133,4 -2,3% 1.108,7 1.188,0 +7,2% 42,1% 42,1% 

México 230,8 162,1 -29,8% 464,0 314,1 -32,3% 8,4% 6,0% 

China 108,5 85,7 -21,0% 662,2 470,6 -28,9% 3,9% 3,2% 

Demais países 1.253,5 1.313,9 +4,8% 3.149,5 3.065,8 -2,7% 45,0% 47,3% 

Total 2.753,0 2.695,1 -2,1% 5.384,5 5.038,4 -6,4% 100,0% 100,0% 



Balança Comercial do Estado de São Paulo: agosto de 
2025 

 

Em agosto de 2025, o estado de São Paulo registrou exportações totais de US$ 5,7 bilhões, o que representa 
queda de 5,1% em relação ao mesmo mês do ano anterior. As importações, por sua vez, somaram US$ 7,2 
bilhões, com aumento de 3,3%. Como resultado, o saldo da balança comercial ficou negativo em US$ 1,4 
bilhão, refletindo uma redução de 61,6% em comparação com agosto de 2024. Entre os setores, o agronegócio 
registrou superávit de US$ 1,8 bilhão, enquanto os demais setores apresentaram um déficit de US$ 3,2 bilhões. 
Ambos os segmentos, no entanto, apresentaram quedas interanuais, com recuos de 20,3% e 2,3%, 
respectivamente. 
 
Quadro 4. Exportações, importações e saldo da balança comercial paulista, por setor. 

Período Setor 
Exportações (US$ bilhões) Importações (US$ bilhões) Saldo (US$ bilhões) 

2024 2025 Variação 2024 2025 Variação 2024 2025 Variação 

Agosto 

Agronegócio 2,8 2,3 -17,3% 0,5 0,5 -2,7% 2,3 1,8 -20,3% 

Demais setores 3,3 3,5 +5,2% 6,5 6,7 +3,8% -3,2 -3,2 -2,3% 

TOTAL 6,1 5,7 -5,1% 6,9 7,2 +3,3% -0,9 -1,4 -61,6% 

Acumulado 
Jan-Ago 

Agronegócio 20,3 18,6 -8,4% 3,8 3,9 +2,8% 16,6 14,8 -11,0% 

Demais setores 25,8 27,5 +6,8% 46,1 53,6 +16,2% -20,4 -26,1 -28,2% 

TOTAL 46,1 46,1 +0,1% 49,9 57,5 +15,2% -3,8 -11,3 -199,2% 

Fonte: MDIC (2025). 

No setor do agronegócio, as importações do estado de São Paulo somaram US$ 460,2 milhões em agosto de 
2025, representando queda de 2,7% em comparação com o mesmo mês do ano anterior. Esse valor 
corresponde a 267 mil toneladas de produtos importados. Entre os itens mais importados em termos de valor, 
destacaram-se as quedas em papel (-7,6%), salmões (-7,4%), vestuário e outros produtos de algodão (-9,0%), 
outras rações para animais domésticos (-13,0%) e trigo, com um expressivo recuo de 56,9%. Ainda assim, no 
acumulado de janeiro a agosto, apenas os salmões registraram variação negativa frente a igual período de 
2024, com uma redução de 6,4%. 

No que tange às exportações, em agosto de 2025, o estado de São Paulo embarcou US$ 2,3 bilhões em 
produtos do agronegócio ao exterior, o que representa uma diminuição de 17,3% em relação a agosto de 2024. 
O açúcar de cana, item de maior destaque na pauta exportadora paulista no mês, somou US$ 772,2 milhões, 
com uma queda de 29% em sua receita. No acumulado do ano até agosto, as exportações de açúcar reduziram 
34,9% em valor e 26,5% em volume. Dentre os países, houve redução de pouco mais de 40% no valor 
embarcado para Índia e Indonésia, principais destinos, embora a China, maior compradora, tenha aumentado 
16,1% em valor.  

Figura 3. Destinos das exportações do agronegócio paulista, em US$. 

Fonte: MDIC (2025). 



O suco de laranja também apresentou uma queda expressiva, com US$ 202,8 milhões exportados em agosto 
de 2025, recuo de 46,3% em comparação ao ano anterior. O principal destino foram os Estados Unidos, com 
US$ 100,7 milhões, que corresponderam a 49,6% do total exportado de suco por São Paulo no mês. Embora as 
remessas para o mercado norte-americano tenham crescido 6,8%, aquelas destinadas à Bélgica, que no 
mesmo mês de 2024, era o mercado de maior relevância, caíram 56,5% em valor, e 28,4% em volume, 
passando para a segunda posição. Outro mercado que observou queda substancial foi a Holanda, com 
redução de 90,1% no valor. 

Outro produto que registrou forte recuo entre os meses de agosto de 2024 e 2025 foi o álcool, com US$ 59,7 
milhões exportados, resultando em uma diminuição de 35,2%. Quanto aos mercados, as remessas para a 
Coreia do Sul caíram 74,7% em valor, comparado a agosto de 2024, quando se configurava o principal destino, 
porém agora caiu para a quinta posição. O destino de maior representatividade para o álcool passou a ser a 
Holanda (US$ 15 milhões), que superou os EUA (US$ 13,3 milhões). Apesar do tarifaço, os envios de álcool 
brasileiro aos EUA cresceram 15,8% em valor e 36,5% em volume frente ao mesmo mês do ano anterior. 

Em sentido oposto à tendência de queda, as exportações de carne bovina paulista registraram incremento de 
32,3% em relação a agosto do ano anterior. O destino predominante foi o mercado chinês, que importou US$ 
206,8 milhões, resultando em uma alta de 65,9%. Os Estados Unidos foram o segundo maior destino das 
exportações de carne bovina paulista, com US$ 25,9 milhões, apesar de uma retração de 43,8%. Em agosto de 
2024, os Estados Unidos representavam 18,2% do valor total exportado pelo estado, mas sua participação foi 
reduzida para 7,7% neste ano. A redução reflete o impacto do aumento das tarifas, mas não comprometeu o 
desempenho geral. 

O café, tanto verde quanto torrado, também manteve trajetória positiva, com elevação de 31,5% na receita em 
relação a agosto do ano anterior, apesar da retração de 14,8% no volume embarcado. Os principais destinos 
foram Itália, Alemanha e Estados Unidos, todos com redução no volume adquirido. No entanto, apenas a 
Alemanha apresentou queda também em valor (–17,1%), enquanto Itália e EUA registraram crescimento de 
6,1% e 18,8%, respectivamente. Mesmo com o tarifaço, os norte-americanos permaneceram como o terceiro 
maior comprador do produto paulista. 

Assim, no que diz respeito à influência do mercado norte-americano nas exportações do agronegócio paulista, 
os Estados Unidos mantiveram a segunda posição entre os principais destinos de agosto, mesmo com o 
tarifaço já em vigor (Figura 4). Em agosto de 2025, os embarques do agronegócio paulista para os EUA 
totalizaram US$ 251,3 milhões, correspondentes a 213,5 mil toneladas. Em comparação com o mesmo mês 
de 2024, houve queda de 14,6% no valor exportado e de 6,5% no volume. Alguns subsetores destacaram-se 
em razão dos recuos nos valores embarcados para os EUA: carne bovina (-43,8%), açúcar de cana ou beterraba 
(-81,7%), papel (-23,3%) e óleos essenciais (-48,2%). Por outro lado, os produtos que registraram maior 
aumento nas exportações para os EUA, em agosto de 2025, foram suco de laranja (+6,8%), álcool (+15,8%), 
café verde e café torrado (+18,8%), gorduras e óleos de origem animal (+53,5%) e madeira (+60,1%). 

Figura 04. Evolução do valor exportado para os cinco principais destinos do agronegócio paulista (US$) 

Fonte: MDIC (2025). 



Quadro 5. Destinos dos 10 subsetores do agronegócio paulista mais exportados em agosto. 

Subsetor Destino 
Valor (US$ milhões) 

Agosto 
Peso (mil t) 

Agosto 

Participação do País no 
Subsetor em Valor (US$) 

Agosto 
2024 2025 Variação 2024 2025 Variação 2024 2025 

Açúcar de cana 
ou beterraba 

China 153,2 166,7 +8,8% 348,5 444,6 +27,6% 14,1% 21,6% 

Indonésia 68,1 62,5 -8,2% 152,5 170,6 +11,9% 6,3% 8,1% 

Índia 78,2 52,5 -32,9% 168,0 138,1 -17,8% 7,2% 6,8% 

Demais setores 787,8 490,5 -37,7% 1.742,3 1.232,8 -29,2% 72,2% 63,4% 

Total 1.087,4 772,2 -29,0% 2.411,3 1.986,2 -17,6% 100,0% 100,0% 

Carne bovina 

China 124,7 206,8 +65,9% 28,9 36,9 +27,9% 49,2% 61,6% 

Estados Unidos 46,1 25,9 -43,8% 6,3 3,1 -50,1% 18,2% 7,7% 

Filipinas 11,0 14,4 +31,6% 2,8 2,9 +3,2% 4,3% 4,3% 

Demais países 71,8 88,3 +22,9% 16,5 16,9 +2,0% 27,9% 25,8% 

Total 253,6 335,5 +32,3% 54,5 59,9 +9,8% 100,0% 100,0% 

Sucos de 
laranja 

Estados Unidos 94,3 100,7 +6,8% 95,8 125,4 +30,9% 24,9% 49,6% 

Bélgica 181,6 79,0 -56,5% 88,5 63,4 -28,4% 48,1% 39,0% 

Países Baixos (Holanda) 78,9 7,8 -90,1% 15,2 5,3 -64,9% 20,9% 3,8% 

Demais países 23,2 15,4 -33,7% 4,9 9,8 +99,9% 6,1% 7,6% 

Total 378,0 202,8 -46,3% 204,5 203,9 -0,3% 100,0% 100,0% 

Celulose 

China 79,0 83,8 +6,1% 170,9 195,8 +14,6% 67,7% 73,6% 

Países Baixos (Holanda) 4,3 5,0 +17,6% 6,3 12,7 +101,8% 3,7% 4,4% 

Reino Unido 6,1 4,9 -19,9% 8,9 13,7 +54,2% 5,2% 4,3% 

Demais países 27,4 20,2 -26,5% 46,4 44,1 -4,9% 23,6% 17,6% 

Total 116,8 113,9 -2,5% 232,4 266,3 +14,6% 100,0% 100,0% 

Soja em grãos 

China 118,6 102,9 -13,2% 275,6 247,3 -10,3% 87,2% 90,5% 

Japão - 6,2   - 15,5     5,5% 

Tailândia 8,3 3,7 -55,5% 19,0 8,7 -54,2% 6,1% 3,3% 

Demais setores 9,1 0,9 -90,4% 22,0 2,1 -90,3% 6,7% 0,7% 

Total 136,0 113,7 -16,4% 316,6 273,7 -13,5% 100,0% 100,0% 

Café verde e 
café torrado 

Itália 15,4 16,3 +6,1% 3,4 2,4 -28,5% 22,5% 18,1% 

Alemanha 16,3 13,5 -17,1% 3,7 1,9 -49,0% 23,8% 15,0% 

Estados Unidos 10,5 12,4 +18,8% 2,4 1,8 -25,3% 15,3% 13,8% 

Demais países  26,2 47,7 +81,7% 5,8 6,9 +20,0% 38,1% 53,1% 

Total 68,3 89,9 +31,5% 15,4 13,1 -14,8% 100,0% 100,0% 

Papel 

Argentina 11,5 13,3 +15,6% 6,3 11,0 +75,6% 12,8% 16,1% 

Estados Unidos 14,1 10,8 -23,3% 12,5 10,6 -15,5% 15,6% 13,0% 

Chile 14,0 8,6 -38,4% 12,3 7,6 -38,4% 15,5% 10,4% 

Peru 9,6 8,4 -12,5% 11,0 10,4 -5,7% 10,6% 10,1% 

Demais países 41,1 41,6 1,1% 39,0 47,8 +22,3% 45,4% 50,1% 

Total 90,3 82,7 -8,4% 81,1 87,3 +7,6% 100,0% 100,0% 

Álcool 

Países Baixos (Holanda) 3,9 15,0 +284,8% 5,8 19,3 +235,3% 4,2% 25,2% 

Estados Unidos 11,5 13,3 +15,8% 15,2 20,8 +36,5% 12,4% 22,2% 

Nigéria 10,7 10,4 -3,1% 17,6 17,0 -3,1% 11,6% 17,4% 

Demais países 66,0 21,0 -68,2% 88,1 29,5 -66,5% 71,4% 35,1% 

Total 92,1 59,7 -35,2% 126,7 86,7 -31,6% 100,0% 100,0% 

Carne de 
frango 

México 1,6 7,8 +389,0% 0,7 3,4 +380,7% 4,2% 19,7% 

Arábia Saudita 4,5 4,4 -0,7% 2,2 1,8 -15,9% 11,8% 11,2% 

Japão 4,9 3,8 -22,6% 2,6 1,8 -30,5% 13,1% 9,6% 

Demais países 26,7 23,6 -11,7% 18,4 17,5 -4,5% 70,7% 59,6% 

Total 37,7 39,6 +5,1% 23,8 24,5 +3,0% 100,0% 100,0% 

Outros 
produtos 

alimentícios 

Bélgica 5,3 6,7 +26,6% 1,9 2,4 +26,8% 17,6% 20,0% 

Noruega 3,2 4,7 +47,5% 1,1 1,9 +67,2% 10,5% 13,9% 

Estados Unidos 3,3 4,3 +28,3% 1,2 1,5 +26,0% 10,9% 12,6% 

Demais setores 18,5 18,0 -2,7% 8,0 6,1 -23,8% 60,9% 53,5% 

Total 30,3 33,7 +11,1% 12,2 11,9 -2,7% 100,0% 100,0% 

Fonte: MDIC (2025). 

 

 

 



Quadro 6. Destino dos 10 subsetores do agronegócio paulista mais exportados, no acumulado de janeiro a agosto. 

Subsetor Destino 
Valor (US$ milhões)   

Acumulado Jan - Ago 
Peso (mil ton)   

Acumulado Jan - Ago 

Participação do País no 
Subsetor em Valor (US$) 

Jan - Ago 
2024 2025 Variação 2024 2025 Variação 2024 2025 

Açúcar de cana 
ou beterraba 

China 648,1 752,2 +16,1% 1.405,3 1.833,6 +30,5% 8,4% 15,0% 
Índia 664,6 396,9 -40,3% 1.345,6 938,2 -30,3% 8,6% 7,9% 
Indonésia 644,1 328,9 -48,9% 1.318,7 785,3 -40,5% 8,3% 6,5% 
Demais setores 5.756,8 3.544,5 -38,4% 11.771,0 8.087,4 -31,3% 74,5% 70,6% 
Total 7.713,6 5.022,5 -34,9% 15.840,7 11.644,4 -26,5% 100,0% 100,0% 

Carne bovina 

China 901,8 1.153,9 +28,0% 205,3 222,6 +8,5% 51,2% 50,5% 
Estados Unidos 276,8 372,7 +34,6% 33,3 47,8 +43,6% 15,7% 16,3% 
Filipinas 77,7 80,6 +3,8% 20,2 18,0 -10,9% 4,4% 3,5% 
Demais países 506,6 678,0 +33,8% 121,4 139,1 +14,5% 28,4% 28,8% 
Total 1.762,9 2.285,2 +29,6% 380,2 427,5 +12,4% 100,0% 100,0% 

Sucos de 
laranja 

Estados Unidos 552,6 830,0 +50,2% 823,8 804,5 -2,4% 31,8% 44,4% 
Bélgica 526,7 617,9 +17,3% 361,0 284,1 -21,3% 30,3% 33,1% 
Países Baixos (Holanda) 416,2 252,5 -39,3% 299,5 191,8 -36,0% 23,9% 13,5% 
Demais países 244,4 168,7 -31,0% 91,5 41,8 -54,3% 13,9% 8,7% 
Total 1.739,9 1.869,2 +7,4% 1.575,7 1.322,2 -16,1% 100,0% 100,0% 

Soja em grãos 

China 1.337,7 1.376,5 +2,9% 3.115,3 3.491,8 +12,1% 83,3% 86,5% 
Irã 40,6 62,1 +53,0% 93,6 153,2 +63,7% 2,5% 3,9% 
Tailândia 59,2 29,8 -49,7% 136,6 74,8 -45,2% 3,7% 1,9% 
Demais países 167,8 123,1 -26,6% 389,5 314,7 -19,2% 10,4% 7,8% 
Total 1.605,2 1.591,5 -0,9% 3.735,0 4.034,5 +8,0% 100,0% 100,0% 

Celulose 

China 686,7 738,7 +7,6% 1.903,7 1.940,4 +1,9% 62,2% 68,9% 
Países Baixos (Holanda) 105,2 73,6 -30,0% 220,0 158,7 -27,9% 9,5% 6,9% 
Itália 91,4 53,5 -41,5% 216,8 126,9 -41,5% 8,3% 5,0% 
Demais países 221,4 205,9 -7,0% 454,1 433,4 -4,6% 20,0% 18,8% 
Total 1.104,7 1.071,6 -3,0% 2.794,6 2.659,4 -4,8% 100,0% 100,0% 

Café verde e 
café torrado 

Alemanha 115,5 192,9 +67,0% 30,7 28,0 -8,9% 18,8% 21,0% 
Estados Unidos 113,5 162,3 +43,1% 29,2 24,5 -16,4% 18,5% 17,6% 
Itália 80,8 111,1 +37,5% 20,0 15,6 -22,2% 13,2% 12,1% 
Demais países 303,6 453,5 +49,3% 76,8 65,0 -15,3% 49,1% 48,7% 
Total 613,4 919,8 +49,9% 156,7 133,0 -15,1% 100,0% 100,0% 

Papel 

Estados Unidos 110,3 135,6 +22,9% 90,7 135,3 +49,2% 13,9% 18,6% 
Argentina 89,9 94,6 +5,2% 59,6 69,8 +17,1% 11,3% 13,0% 
Peru 72,2 70,2 -2,8% 85,4 87,5 +2,4% 9,1% 9,6% 
Demais países 521,2 428,2 -17,8% 528,1 482,1 -8,7% 65,2% 58,2% 
Total 793,6 728,6 -8,2% 763,8 774,6 +1,4% 100,0% 100,0% 

Álcool 

Coreia do Sul 214,7 168,0 -21,8% 310,5 256,2 -17,5% 34,8% 39,3% 
Estados Unidos 137,3 129,1 -6,0% 189,5 173,2 -8,6% 22,3% 30,2% 
Países Baixos (Holanda) 40,2 57,3 +42,3% 54,3 68,1 +25,4% 6,5% 13,4% 
Demais países 224,5 73,2 -67,4% 318,5 92,5 -71,0% 36,2% 17,0% 
Total 616,7 427,6 -30,7% 872,8 590,0 -32,4% 100,0% 100,0% 

Óleos 
essenciais 

Países Baixos (Holanda) 71,1 96,6 +35,9% 7,6 6,9 -8,9% 23,0% 28,9% 
Estados Unidos 130,6 76,8 -41,2% 13,3 6,4 -52,0% 42,2% 23,0% 
China 17,5 38,4 +119,9% 2,8 2,6 -5,5% 5,6% 11,5% 
Demais países 90,4 121,9 +34,9% 9,3 8,1 -12,7% 29,4% 36,4% 
Total 309,5 333,7 +7,8% 33,0 24,1 -27,1% 100,0% 100,0% 

Carne de 
frango 

Arábia Saudita 28,0 42,2 +50,8% 12,6 17,6 +40,0% 9,3% 12,8% 
México 20,8 38,9 +87,4% 9,3 16,8 +80,9% 6,9% 11,8% 
China 41,1 31,4 -23,7% 21,2 15,8 -25,6% 13,7% 9,5% 
Demais países 209,5 216,8 +3,5% 146,3 154,7 +5,7% 69,7% 65,2% 
Total 299,3 329,3 +10,0% 189,4 204,9 +8,2% 100,0% 100,0% 

Fonte: MDIC (2025). 

 

 

 

 

 

 



Anexos - Brasil 
Principais produtos do agronegócio brasileiro exportados - Mensal 

 
Fonte: MAPA (2025). 
 
Principais produtos do agronegócio brasileiro exportados - Acumulado 

 
Fonte: MAPA (2025). 
 

 
 

 

 

 

 



Principais produtos do agronegócio importados pelo Brasil - Mensal 

 
Fonte: MDIC (2025). 
 
Principais produtos do agronegócio importados pelo Brasil – Acumulado 

 
Fonte: MDIC (2025). 
 
Origens das importações do agronegócio brasileiro 

Fonte: MDIC (2025). 



 

Anexo – São Paulo 
Principais produtos do agronegócio paulista exportados - Mensal 

 
Fonte: MDIC (2025). 
 
Principais produtos do agronegócio paulista exportados - Acumulado 

 
Fonte: MDIC (2025). 
 

 

 

 

 



Principais produtos do agronegócio importados por São Paulo – Mensal 

 
Fonte: MDIC (2025). 
 
Principais produtos do agronegócio importados por São Paulo – Acumulado 

 
Fonte: MDIC (2025). 
 
Origens das importações do agronegócio paulista 

Fonte: MDIC (2025). 



 


